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PRO CESSO EDP

Investigação ainda pode levar ano e meio
Conselho Geral da EDP, que representa os maiores acionistas, pediu esclarecimentos à equipa de gestão

Textos Miguel Prado

A EDP ainda pode ter um longo 
caminho até poder pensar em 
ver-se livre da investigação do 
Ministério Público (MP) sobre 
suspeitas de corrupção. Ao que 
o Expresso apurou, o Departa-
mento Central de Investigação 
e Ação Penal (DCIAP) poderá 
prolongar o inquérito por um 
período máximo de um ano e 
meio, que é quando prescre-
vem os principais crimes inves-
tigados. Esse será o limite para 
que os procuradores possam 
formular uma acusação ou ar-
quivar o processo.

O presidente executivo da 
EDP, António Mexia, foi na ter-
ça-feira ao Tribunal Central de 
Instrução Criminal, em Lisboa, 
para ser interrogado pelo juiz 
Carlos Alexandre, mas o ges-
tor acabou por apenas ler uma 
declaração, recusando respon-
der em sede de interrogatório 
enquanto não houver uma deci-
são do Tribunal da Relação so-
bre o pedido de afastamento de 
Carlos Alexandre, que a defesa 
de Mexia considera não reunir 
condições de imparcialidade 
para conduzir o processo.

António Mexia lamentou 
que a investigação leve já oito 
anos, com quatro juízes de ins-
trução pelo meio. Através da 
EDP, o Expresso colocou-lhe 
várias questões sobre o proces-
so, mas não obteve respostas. 
E foi também em silêncio que 
permaneceu o Conselho Geral 
e de Supervisão (CGS) da EDP, 
perante um par de perguntas 
enviadas a Luís Amado, o pre-
sidente deste órgão social, que 
representa os maiores acionis-
tas da empresa.

Segundo as informações re-
colhidas pelo Expresso, o CGS 
já pediu esclarecimentos à 
equipa de gestão da EDP sobre 
os últimos desenvolvimentos 
do processo. Não foi possível 
saber pormenores sobre a inte-
ração do CGS com o Conselho 
de Administração executivo.

O Expresso também ques-
tionou um dos acionistas de 
referência da EDP, o Norges 
Bank (2,2%), mas o banco recu-
sou comentar casos concretos. 
O fundo soberano norueguês 
tem regras apertadas sobre as 
empresas em que investe ou 
deixa de investir e a sua “lista 
negra”exclui empresas depen-
dentes do carvão, tabaqueiras 
e empresas condenadas em ca-
sos de corrupção, entre outras 
situações. O maior acionista 
da EDP continua a ser a China 

Three Gorges, com 21,47% do 
capital. O segundo maior acio-
nista é a espanhola Oppidum 
(7,19%), seguida da norte-ame-
ricana BlackRock (4,51%).

Conceição, o único a falar

O processo 184/12 soma mais 
de uma dezena de arguidos. 
Além de António Mexia e do 
administrador da EDP João 
Manso Neto, também o anti-
go ministro Manuel Pinho é 
arguido, bem como o antigo 
presidente do Banco Espírito 
Santo (BES) Ricardo Salgado. 
O MP já tentou interrogar os 
quatro, sem sucesso. Dos prin-
cipais arguidos deste inquérito 
do DCIAP, o único que até ago-
ra colaborou com a investiga-
ção, respondendo sem reservas 
em sede de interrogatório, foi 
João Conceição, administrador 
da REN — Redes Energéticas 
Nacionais. Foi interrogado esta 
quinta-feira, depois de já em 
novembro ter falado com os 
procuradores Carlos Casimiro 
e Hugo Neto, altura em que fi-

cou a conhecer as suspeitas que 
sobre ele incidem.

João Conceição é suspeito de 
corrupção passiva, por ter ade-
rido a um “pacto” entre Manuel 
Pinho e António Mexia para 
beneficiar a EDP no regime dos 
Custos para a Manutenção do 
Equilíbrio Contratual (CMEC), 
como escreveu o “Observador” 
em dezembro último. O benefí-
cio que Conceição é acusado de 
ter recebido foi a sua colocação 
no BCP em 2008, com um sa-
lário mensal de €10 mil, após 
ter pedido ajuda a Mexia para 
encontrar emprego fora do Mi-
nistério da Economia, onde era 
consultor de Pinho.

Esta semana António Mexia 
ficou a conhecer os indícios do 
que poderá vir a ser a acusa-
ção do MP, incluindo quatro 
crimes de corrupção ativa e 
um de participação económica 
em negócio (ligado ao projeto 
da barragem de Baixo Sabor). 
Para os procuradores, Mexia é 
suspeito de ter corrompido não 
só João Conceição e Manuel Pi-
nho (com o patrocínio da EDP 

à Universidade de Colúmbia, 
onde o ex-ministro foi dar au-
las), mas também o antigo di-
retor-geral de Energia Miguel 
Barreto (aprovando a compra, 
pela EDP, da participação que 
Barreto tinha na Home Ener-
gy por €1,4 milhões) e o ex-se-
cretário de Estado da Energia 
Artur Trindade (com a sua 
nomeação para a liderança do 
Omip, o operador português 
do mercado ibérico de eletri-
cidade, e com a contratação 
pela EDP do seu pai, já falecido, 
como consultor).

No processo 184/12, também 
Ricardo Salgado é arguido 
(compareceu para interroga-
tório em 2018, mas não quis 
responder a perguntas), pelos 
pagamentos da Espírito Santo 
Enterprises a Manuel Pinho 
quando este era ministro.

Novas medidas de coação

Na próxima semana, o juiz Car-
los Alexandre deverá decidir 
se mantém ou agrava as me-
didas de coação dos arguidos 

(para já, todos têm termo de 
identidade e residência). Em 
cima da mesa está um possível 
reforço dessas medidas, como 
o pagamento de uma caução 
ou a suspensão de funções dos 
gestores.

No entanto, segundo escrevia 
esta quinta-feira o jornal digi-
tal “Eco”, citando o advogado 
José Carlos Machado, da SRS 
Advogados, a suspensão de 
funções de António Mexia (e 
João Manso Neto) poderá ser 
considerada ilegal, uma vez que 
a EDP já não é uma empresa 
pública (ainda que em 2007 o 
Estado fosse o maior acionista).

O processo 184/12 é uma in-
vestigação que leva já oito anos. 
Começou em 2012 com uma 
averiguação preventiva sobre a 
privatização da EDP, mas o in-
quérito foi redirecionado para 
os alegados benefícios que a 
empresa conseguiu durante o 
Governo de José Sócrates (no 
regime CMEC e no prolonga-
mento das concessões do do-
mínio hídrico).
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António Mexia,  
Manuel Pinho  
e Ricardo Salgado são 
arguidos no processo 
184/12, que corre  
no DCIAP há oito anos  
FOTO JOSÉ CARIA/VISÃO

O PROCESSO Nº 184/12

^^ É^um^inquérito^aberto^^
em^2012^no^DCIAP,^centrado^
em^suspeitas^de^corrupção^
envolvendo^a^EDP^e^o^antigo^
ministro^Manuel^Pinho

^^ Para^o^MP,^a^EDP^é^suspeita^
de^ter^sido^beneficiada^^
em^€1,2^mil^milhões^^
quando^Pinho^era^ministro

^^ O^processo^tem^uma^dezena^
de^arguidos^e^o^ponto^alto^
foram^as^buscas^à^EDP,^REN^^
e^Boston^Consulting^Group,^^
em^junho^de^2017

^^ O^processo^já^passou^^
pelas^mãos^de^quatro^juízes,^
estando^agora^com^Carlos^
Alexandre,^que^a^defesa^de^
António^Mexia^quer^afastar

Auditoria EY concluiu 
pela inexistência  
de atos ilícitos, mas  
fez vários reparos  
sobre empreitada  
de Baixo Sabor

Procuradores suspeitam 
de reuniões no Ministério 
da Economia antes de a 
EDP contratar Odebrecht 
e Lena para a barragem

Baixo Sabor: antigo 
quadro Odebrecht 
nega ter feito lóbi

Uma das suspeitas do Ministé-
rio Público (MP) no processo 
EDP é de que a contratação 
do consórcio Bento Pedro-
so (Odebrecht) / Lena para a 
construção da barragem de 
Baixo Sabor contou com a in-
tervenção do antigo ministro 
Manuel Pinho, depois de uma 
série de reuniões de represen-

tantes daquelas empresas no 
Ministério da Economia, no 
início de 2008. Mas um desses 
representantes assegurou ao 
Expresso que as reuniões não 
serviram para discutir o projeto 
hidroelétrico.

“Os contactos com o Governo 
foram feitos exclusivamente 
para promover um empreen-
dimento turístico no Algarve. 
Nesse âmbito, tivemos várias 
reuniões, uma delas em feverei-
ro de 2008, com uma assessora 
do ministro [Manuel Pinho], 
e o objetivo foi apresentar a 

Odebrecht e o que se propunha 
fazer em Portugal”, declarou 
ao Expresso António Pereira, 
ex-colaborador da Bento Pe-
droso Construções (construto-
ra portuguesa da Odebrecht).

“Eu à época tinha 27 ou 28 
anos e estava 100% focado nes-
se projeto turístico. Não tinha 
nenhuma relação com uma 
obra pública normal. A reuni-
ão em nada esteve relacionada 
com Baixo Sabor”, explicou 
António Pereira, que saiu do 
grupo Odebrecht em 2016.

Documentos a que o Expres-
so teve acesso comprovam que 
a Bento Pedroso tinha no pri-
meiro semestre de 2008 uma 
série de reuniões planeadas 
com entidades públicas para 
promover o empreendimento 
turístico no Algarve (que estava 
a tentar candidatar a projeto 
PIN, mas que nunca saiu do 
papel). Desse calendário cons-
tava, de facto, uma reunião no 

Ministério da Economia no 
início de fevereiro e ainda con-
tactos com a Aicep, Turismo de 
Portugal, gabinete do primeiro-
-ministro, entre outros.

Segundo escreveu esta quin-
ta-feira o “Observador”, o in-
dício de crime de participação 
económica em negócio que o 
MP imputa ao presidente exe-
cutivo da EDP, António Mexia, 
e ao administrador João Manso 
Neto prende-se com um alega-
do prejuízo que os gestores te-
rão provocado à empresa, apro-
vando €13 milhões de custos 
extraordinários na empreitada 

garantindo que o consórcio 
Odebrecht/Lena tinha tido a 
proposta mais competitiva. E 
perante a cobrança adicional 
do consórcio, a EDP acabou 
por aceitar pagar €13 milhões, 
relacionados com atrasos na 
obra, trabalhos de arqueologia 
e outros encargos.

Em janeiro de 2019, o Ex-
presso revelou os resultados 
da auditoria, que concluiu pela 
inexistência de atos ilícitos ou 
irregularidades no pagamento 
das obras. Mas a EY fez repa-
ros sobre 13 situações no pro-
jeto de Baixo Sabor, como a 
imputação de custos ao projeto 
antes de haver contratos assi-
nados, a aprovação pela EDP 
de sobrecustos superiores aos 
recomendados pela empresa 
que fiscalizava a obra (Con-
sulgal) e o facto de a EDP ter 
perdoado a cobrança de mul-
tas pelos atrasos imputáveis às 
construtoras. 

de Baixo Sabor, já depois de a 
obra ter ficado pronta. Mas o 
MP também suspeita de reu-
niões realizadas em 2008 no 
Ministério da Economia com 
representantes da Odebrecht e 
grupo Lena, por ter sido o único 
dos consórcios que concorre-
ram ao projeto do Baixo Sabor 
a ser recebido pelo Governo, 
segundo a análise que o Depar-
tamento Central de Investiga-
ção e Ação Penal (DCIAP) fez à 
agenda de Manuel Pinho.

Em 2018, o “Público” revelou 
que a administração da EDP 
havia encomendado à consul-
tora EY uma auditoria sobre os 
custos das barragens, depois de 
um diferendo em torno de Bai-
xo Sabor, cujo consórcio cons-
trutor cobrava €20 milhões de 
trabalhos a mais. A EDP, num 
direito de resposta publicado 
em março desse ano, refuta-
va ilegalidades na adjudicação 
da construção da barragem, Página 1
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Onde  
está  
o dinheiro?
RAFAEL CAMPOS 
PEREIRA E29

Os artistas 
não vivem 
no palco
JOÃO  
DUQUE E10

O telemóvel é que nos salvará?  
Olhe que não
FRANCISCO LOUÇÃ E5

Banco Central 
Europeu reforça 
‘bazuca’ para 
€1,35 biliões E9

REESTRUTURAÇÃO DA 
SONANGOL A petrolífera 
angolana vai virar-se para  
as energias renováveis,  
numa aposta pessoal do 
Presidente João Lourenço E30

> Carlos Brito  
vai presidir ao 
recém-criado 
Observatório 
do Vinho do 
Porto E28

> Dicas Teletrabalho: 
quando o chefe não sabe 
gerir à distância E28

CASAS DE LUXO Mesmo 
no auge da pandemia 
continuaram a vender-se 
casas acima dos €10 
milhões a milionários  
e estrelas de rock E18

Quem são  
os investidores 
na corrida  
à Efacec? E8

PESCADORES TÊM MENOS 
BARCOS E PESCAM MENOS, 

MAS GANHAM MAIS
E15
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E24

As ameaças 
e as virtudes 
das apps  
de rastreio 
de contactos

Google e Apple preparam 
nova solução que dispensa 
as aplicações que as duas 
ajudaram os países a criar 
para combater a covid-19

A aplicação portuguesa Stay-
Away já anunciou que vai as-
sentar no sistema das duas 
tecnológicas. Especialistas re-
conhecem que esta tecnologia 
pode apoiar o trabalho das au-
toridades de saúde, mas apon-
tam desafios para a segurança 
e a proteção de dados. E16

Processo 
EDP pode 
durar 
mais ano  
e meio

O Departamento Central de 
Investigação e Ação Penal 
(DCIAP) poderá prolongar o 
inquérito por um período má-
ximo de um ano e meio, que é 
quando prescrevem os princi-
pais crimes investigados. Esse é 
o limite para haver uma acusa-
ção ou o arquivamento. E6

“Há uma emergência, 
mas não vale tudo”
> Alerta é dirigido a todos os dirigentes públicos > Auditoria deteta 
riscos de conflito de interesses e eventual fraude nos ajustes diretos  
> Tribunal quer isentar de visto prévio contratos até €750 mil E10

Vítor Caldeira Presidente do Tribunal de Contas

LEIA O EXPRESSO ONDE QUISER E EM SEGURANÇA. 
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CRISE ESTRAGA LIMPEZA DAS CONTAS DOS BANCOS

Covid faz malparado subir e compromete rentabilidade. Banca  

tem almofada de capital entre €10 mil milhões e €11 mil milhões E12

Europa:  
responsabilidade 

e bom  
senso
 
ANTÓNIO  

MENDONÇA E21

As transições 

que aí vêm

RICARDO  

REIS E5

Como a pandemia de covid-19 

mostrou a nossa  

dependência da China LUÍS MARQUES E11

> Tiago Barroso 

é o novo diretor 

executivo  

da everis 
Portugal E20

> Dicas Como  

motivar equipas 

em cenário de crise E20

Como os países 

do Golfo andam 

à caça de 

‘pechinchas’ E22

938 MIL EM LAY-OFF,  

353 MIL NO DESEMPREGO 

Desemprego sobe 10% em 

14 dias. Lay-off ‘amortece’ 

a destruição de emprego, 

mas não a trava E11

As mediadoras 

imobiliárias 

agora vendem 

casas online E17

DIÁRIO DE UM GESTOR 

EM APUROS  

Serafim Freitas, dono de 

uma clínica dentária, conta 

como gere a crise: “Vou ter 

de me endividar” E11

75 mil 
temporários  

já perderam  

o emprego E18

NÃO IREMOS AUTORIZAR 

QUALQUER FRAGMENTAÇÃO  

DO MERCADO DE DÍVIDA

Luis de Guindos Vice-presidente  

do Banco Central Europeu (BCE) E6
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Ex-ministros 

pedem 
contenção no 

Retificativo

Congelar salários e pensões, 

subir impostos ou reverter  

as 35 horas são algumas  

das medidas propostas

Para vários ex-ministros de gover-

nos PS e PSD, a derrapagem nas 

contas públicas justifica já algumas 

medidas de contenção para travar o 

défice que, estima o FMI, pode che-

gar a 7,1%. A dívida pública vai para 

novo recorde em 135% do PIB. E10

Portugal está 

mais bem 

preparado 

para a crise?

Teodora Cardoso diz que, no 

plano financeiro, o país está 

mais sólido. Envelhecimento e 

produtividade são problemas

Portugal chega ao final de 2019 com 

o primeiro saldo orçamental da de-

mocracia e com taxas de juro das 

Obrigações do Tesouro muito abai-

xo do que tinha na crise financeira. 

No entanto, a dívida aumentou e o 

peso do Estado também. E9

PIB per capita 

com maior quebra 

desde 1975

> FMI prevê que rendimento médio sofra um corte de 8% em 

2020, mais do que no período da troika > Pior, no pós-25 de Abril, 

só em 1975, quando o rendimento emagreceu quase 9% E8

Fique em casa,

fique informado

A proteção de todos também passa 

por uma informação séria e credível

Linha de Apoio à Economia Covid-19 

Seguimos ao seu lado com confiança

Sujeito a análise de risco de crédito por parte do Santander.

Saiba mais em santander.pt 
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+
Entrevista  

Javier Cercas,  

o escritor catalão  

que sabe dizer não 

Por Luciana 

Leiderfarb,  

em Barcelona

O irreversível falhanço da família nuclear está a dar lugar  

a novas formas de coabitação. Bem-vindos à família alargada, 

onde nem todos os laços são biológicos. Por David Brooks

A família morreu.  

Viva a família!
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O MELHOR  JORNAL DE CIRCULAÇÃO NACIONAL

SUGESTÕES PARA VIVER MELHOR NESTES DIASGRÁTIS ATIVIDADESPARA TODA A FAMÍLIA

HOJE SORTEIO CARRO ELÉTRICO RENAULT ZOESaiba como concorrer em expresso.pt/vidasustentável

“OS BANCOS NÃO SÃO PROBLEMA E PODEM SER SOLUÇÃO”
E6

Luis de Guindos  Vice-presidente do BCE

“É PRECISO UMA ENORME ONDA DE INVESTIMENTO”
P31

Von der Leyen Presidente da Comissão Europeia

“DINHEIRO NÃO PODE SER USADO PARA DÍVIDAS PASSADAS”
P31

Charles Michel Presidente do Conselho Europeu

“ESTE É UM VÍRUSRELATIVAMENTE BONZINHO”
R48

Maria Manuel Mota  Cientista, Prémio Pessoa

“SERVIÇOS PÚBLICOS FORAM APANHADOS DE  CALÇÕES NA MÃO”
P23

Isabel Vaz  CEO do Grupo Luz Saúde

Suspensão de voos até 17 de maioOs voos com destino e a par-tir de Portugal para países fora da União Europeia vão continuar suspensos até 17 de maio, mas a interdição não se aplica aos voos destinados a permitir o regresso a Portu-gal dos cidadãos nacionais.

Teto para o lucro com as máscarasO Governo decidiu impor um limite máximo de 15% na percentagem de lucro na co-mercialização de dispositivos médicos e de equipamentos de proteção, bem como de ál-cool etílico e gel desinfetante. 

Estudantes  para a agriculturaDevido à falta de mão de obra na agricultura, o Executivo quer estudantes a trabalhar nos campos durante as férias. Em troca, promete isenção de IRS até €2194,04 para rendimentos de trabalho ali obtidos.

Rolling Stones no festival One WorldA banda de Mick Jagger é a última contratação para o festival. Organizado por Lady Gaga, conta com atuações, a partir de casa, de Paul Mc-Cartney, Elton John, Eddie Vedder, Billie Eilish, Taylor Swift e Stevie Wonder. Tem transmissão online a partir da 1 hora de hoje à noite. R57

24h

Pandemia tira dois mil presos das cadeias P22

MAIS DE 100 PROFESSORES ESTÃO  A GRAVAR AULAS PARA A TELESCOLAEDUCAÇÃO Com as escolas fechadas, improvisam-se salas de aula em casa. Marco e Helena Oliveira, com quatro filhos entre os 

3 e os 14 anos, são apenas dois dos muitos pais em desespero entre o teletrabalho e o apoio às crianças. Mas ao contrário de mui-

tos, conseguiram arranjar computadores para todos. A partir de segunda-feira, também haverá aulas na televisão. Será mais um 

recurso para quem não tem acesso a meios digitais. Ainda assim, as desigualdades entre alunos vão agravar-se  FOTO PEDRO NUNES P8

90% dos infetados  estão em casa.  Como são tratados? P18

Câmara de Lisboa entrega diariamente  ao domicílio mais de  11 mil refeições a idosos carenciados P26

> Em entrevista, primeiro-ministro explica próximos passos e marca para dia  

30 de abril decisão final sobre desconfinamento > Promete plano de emprego e admite 

não poder garantir futuro sem austeridade > Rui Rio: “Vai haver constrangimento 

orçamental” > Máscaras obrigatórias nas escolas e nos transportes públicos P5a7e14

ANTÓNIO COSTA REVELA O PLANO PARA REABRIR O PAÍS

A filosofia digital do Santander
Sorria mais, faça mais e viva mais.
Seguimos ao seu lado com as 
soluções digitais Santander. 
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